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A Madeira faz parte das grandes 
ambições partidárias do CHEGA, 
garante o seu presidente, André 
Ventura, que ontem esteve reuni-
do com cerca de uma centena de 
militantes e simpatizantes do par-
tido oficializado há menos de um 
ano. 

“A Madeira é uma das nossas 
grandes ambições a nível nacio-
nal” afirmou, à chegada à unidade 
hoteleira, em Santa Cruz, onde 
decorreu o encontro, que acabou 
já com o recolher obrigatório em 
vigor. 

Ao segundo dia de estada na Re-
gião, deixou a garantia que para o 
CHEGA “uma das importantes 
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estruturas do país é a estrutura re-
gional da Madeira”, afirmou. Ra-
zão desta deslocação à Região 
com o propósito de “materializar 
essa ambição”. 

Acompanhado dos dirigentes 
regionais, Ventura justificou a 
presença na ilha com o propósito 
de “mostrar que a Madeira para 
nós será o futuro palco e um dos 
palcos mais importantes das bata-
lhas políticas que vamos travar”. 
Com as eleições Autárquicas no 
horizonte, mostrou-se confiante 
que o CHEGA alcançará resulta-

do que permitirá aos seus eleitos 
“condicionar o exercício do poder 
na maior parte das autarquias da 
RAM”. O objectivo é poder mos-
trar que os autarcas do CHEGA 
“são capazes de fazer a diferença 
e de melhorar a vida das popula-
ções”, diz.  

Apesar de chegar com 45 minu-
tos de atraso em relação à hora 
prevista (16h30), Ventura ainda 
fez compasso de espera para tirar 
duas selfies com fãs que o aguar-
davam à entrada da unidade hote-
leira. 
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Todos nós produzimos resíduos. No entanto, 
na nossa azáfama diária, não é fácil nos aperce-
bermos nem termos consciência da dimensão e 
quantidade de lixo que descartamos. Dados rela-
tivos ao ano de 2020 indicam que a Região Au-
tónoma da Madeira (RAM) produziu nesse ano 
285.774 toneladas de resíduos sólidos. Olhando 
para estes números, facilmente se percebe que 
este número equivale a mais de uma tonelada 
produzida por cada habitante. Para ser mais pre-
ciso, no ano de 2020, cada madeirense pro-
duziu em média 3Kg/dia de resíduos sólidos. 

Então, para onde vai todo este lixo? 
É aqui que entra a engenharia, que objetiva 

encontrar soluções para os desafios da socie-
dade. A gestão de resíduos sólidos é uma das 
áreas da Engenharia do Ambiente e, felizmen-
te, são inúmeras as soluções que hoje em dia 
estão disponíveis para que seja possível olhar 
para os resíduos de uma forma inovadora e 
ambientalmente segura. 

Uma das técnicas mais utilizadas em todo o 
mundo é a valorização energética. Esta técnica 
é útil nos resíduos que não podem ser recicla-
dos, mas que podem ser utilizados como com-
bustível para produzir energia elétrica. Em 
2020 na RAM, aproximadamente 44% dos 
resíduos sólidos foram encaminhados para inci-
neração e consequente produção de energia 
elétrica. Os restantes resíduos seguiram outros 
caminhos como a reciclagem, valorização 
orgânica, produção de estilha, deposição, etc. 

É necessário sublinhar que o maior interve-
niente em todo este processo é o cidadão. So-
mos nós que estamos no início do ciclo dos re-
síduos sólidos, tendo a responsabilidade de Re-
duzir, Reutilizar e Reciclar, sendo também 
nosso dever separá-los devidamente para que 
possam ter o destino mais adequado.  

A separação dos resíduos sólidos tem o seu 
início nas nossas casas, onde devemos ter um 
contentor adequado a cada resíduo: Um con-
tentor amarelo onde vamos depositar embala-
gens de plástico e de metal; um contentor ver-
de, para colocar vidro e um Contentor azul pa-
ra papel e cartão. Separe sempre, mesmo em 
caso de dúvida do ecoponto em que deve co-
locar, pois a recolha dos resíduos separados é 
encaminhada para Estações de Triagem, onde 
é realizada a separação definitiva por tipo de 
material para encaminhamento para recicla-
gem, e caso o resíduo não seja reciclável é se-
parado e segue o destino apropriado. 

Os resíduos que não se enquadrem nas ca-
tegorias referidas, normalmente designado 
por “lixo normal” devem ser colocados no con-
tentor de resíduos indiferenciados, e esses 
têm como destino a incineração ou a depo-
sição em aterro, não tendo passos intermédios 
de separação, portanto deverão ser deitados 
no contentor indiferenciado unicamente os re-
síduos que não têm como ser reciclados. 

Compostagem 
Uma forma de aliviar a pressão do sistema 

de gestão de resíduos sólidos é utilizarmos a 
compostagem. Esta consiste num processo 
biológico em que os microrganismos trans-
formam a matéria orgânica (folhas, papel, 
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Para onde vai o lixo?

restos de fruta, cascas e restos de legumes, 
etc) numa substância semelhante ao solo, à 
qual chamamos de composto. 

Este composto é rico em nutrientes e 
melhora o crescimento das plantas, relvados 
e jardins, flores e pode ser utilizado como fer-
tilizante natural. 

Caso tenha um pequeno terreno, infor-
me-se sobre como funciona um compostor e 
de que forma pode obter ou mesmo criar o 
seu. É uma das melhores soluções domésti-
cas para a redução de lixo orgânico. 

Toalhitas descartáveis – um 
verdadeiro pesadelo! 

Para terminar esta intervenção, encon-
tro-me no dever profissional de abordar o te-
ma das toalhitas descartáveis que cada vez 
mais utilizamos.  

Embora sejam muito práticas para o nosso 
dia-a-dia, são normalmente constituídas por fi-
bras plásticas não biodegradáveis e normalmente 
estão impregnadas num líquido que as humedece, 
mas tornando-as tóxicas e muito poluentes. 

De um modo geral a população está a des-
cartar estas toalhitas pelas suas sanitas, pro-
vocando um grande impacto negativo nos 
efluentes gerados, tanto a nível de composição 
química da água, mas também em termos 
mecânicos, onde as toalhitas entopem e dani-
ficam tubagens e até órgãos das Estações de 
Tratamento de Águas Residuais (ETAR).  

Sempre que possível evite a utilização des-
tas toalhitas, substituindo-as por papel higié-
nico ou, no caso das toalhitas desmaquilhan-
tes, por um pano de microfibra reutilizável. Em 
todo o caso, após a sua utilização nunca as 
deite na sanita. Deposite-as no seu contentor 
de resíduos indiferenciados.
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O POVO VAI SAIR À RUA PARA DEFENDER O CHEGA DA ILEGALIDADE

“O CHEGA vai responder muito 
veementemente com presença na 
rua” à tentativa de ilegalização da 
estrutura promovida pela ex-can-
didata presidencial Ana Gomes. 
André Ventura prometeu ontem 
uma grande mobilização para dar 
resposta “com toda a nossa força 
a um dos maiores atentados da 
Democracia desde o 25 de Abril. 
Estamos perante uma ofensiva 
sem paralelo na história da De-
mocracia, em que uma série de 
entidades se juntam, aparente-
mente, e se conluiam, aparente-
mente, com o objectivo de ilegali-
zar um partido que é já um dos 
maiores partidos em Portugal”, 

lembrou. 
O ex-candidato presencial, que 
foi o terceiro mais votado, com 
quase 500 mil votos, promete agi-
tar o país já em Março. 
“Vamos fazer uma grande con-
centração na rua numa data a re-
velar em breve contra esta vil, ig-
nóbil, inacreditável e anti-demo-
crática tentativa de ilegalizar um 
partido que foi aceite pelo Tribu-
nal Constitucional, que foi a vo-
tos, que tem representação no 
Parlamento Nacional, que tem 
representação no Parlamento 
Regional dos Açores, que vai ter 
centenas de autarcas eleitos ain-
da este ano e que, aparentemen-

te, há uma parte do país preocu-
pada, uma elite, uma minoria, 
preocupada em simplesmente re-
meter-nos à clandestinidade e ile-
galizar-nos”, afirmou. 
“Não se ilegaliza meio milhão de 
pessoas”, numa alusão ao resulta-
do das Presidenciais, confiante 
que “é esse povo que vai sair à rua 
para defender o CHEGA e a sua 
legitimidade democrática”, subli-
nha. “O que falta é prenderem-
-me à entrada de um comício 
para nós estarmos iguaizinhos à 
Rússia e à Venezuela. Não falta 
muito, se calhar”, admite, deter-
minado em fazer frente à tentati-
va de ilegalização.
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